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INTRODUÇÃO

◼ Unidades de Conservação de Uso Sustentável;

➢ Floresta Nacional do Tapajós e Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns

◼ Escape de Incêndios;

◼ Comunidades “Bright Spots” e “Gray Spots”;

➢ As comunidades, apesar de fazerem bastante uso do fogo no preparo do solo, 

tem uma baixa ocorrência de incêndios florestais (Bennett et al., 2016);

➢ Comunidades que originaram muitos incêndios acidentais.



OBJETIVO

◼ Caracterização da paisagem (2015 – 2016);

◼ Comunidades “Bright Spots” e “Gray Spots”;

◼ Subsídio ao Manejo Integrado.



Localização



METODOLOGIA

Comunidades Bright Spots e Gray Spots

Dados Socioambientais

Grade Estatística Populacional (IBGE) Validação em Campo (RESEX)

Caracterização da Paisagem

Uso-Cobertura (MapBiomas) Focos de Calor (VIIRS)
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FLONA TAPAJÓS

A Floresta é a área que tem a maior 

ocorrência de focos: 

• Área de expansão em Floresta 

Primária;

• Ocorrência em Floresta secundária

A ocorrência se concentra em áreas 

com baixa cobertura de pastagem

A presença pode indicar uma área 

preferência de execução das atividades

RESULTADOS
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RESEX TAPAJÓS - ARAPIÚNS

A Floresta é a área que tem a maior 

ocorrência de focos: 

• Área de expansão em Floresta 

Primária;

• Ocorrência em Floresta secundária

A ocorrência se concentra em áreas com 

baixa cobertura de pastagem

A presença pode indicar uma área 

preferência de execução das atividades

RESULTADOS



COMUNIDADES “BRIGHT SPOTS”

◼ FLONA:

➢ Acaratinga, Pini, Itapaiuna

◼ RESEX:

➢ São Miguel, Nova Vista, São Tomé
RESEX

FLONA



COMUNIDADES “GRAY SPOTS”

◼ FLONA:

❖ Chibé, Piquiatuba, São Francisco do Godinho

◼ RESEX:

➢ Brinco das Moças, Muratuba, Vila Anã

RESEX

FLONA



CONCLUSÕES

◼ A relevância em compreender as relações de manejo do fogo para 

compreender as condições determinantes do sucesso ou insucesso no 

controle do escape do fogo foi evidenciada pela pesquisa;

◼ Efetividade em compartilhar informações e aproximar comunidades e 

instituições técnicas/educacionais;

◼ A determinação das comunidades orientará atividades do projeto SEM-

FLAMA na elaboração de um plano de manejo do fogo integrado.



CONSIDERAÇÕES

❑ Diferenciação entre Floresta Secundária e Floresta Primária;

❑ Entender as ocorrências que não se relacionam com as comunidades;
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